
PREVENÇÃO E TRATAMENTO DE CÂNCER NA REGIÃO DE FACE E BOCA NA 

CIDADE DE VENTUROSA – PERNAMBUCO: RELATO DE EXPERIÊNCIA 

 

INTRODUÇÃO: Durante o século XX muitas modificações demográficas e econômicas 

ocorreram no Brasil, aumentando a prevalência e mortalidade de diversas doenças, 

especialmente as doenças cardiovasculares e o câncer. O câncer não é uma doença única, mas 

sim um conjunto de doenças, cada uma delas com suas próprias características biológicas, 

clínicas e epidemiológicas, e, portanto, tem suas próprias causas e possibilidades de prevenção 

e tratamento. RELATO DE EXPERIÊNCIA: Venturosa é um município do estado de 

Pernambuco que fica a 246 km de distância de Recife. Junto com a prefeitura da cidade, o 

projeto de extensão atua no Centro de Especialidades Odontológicas Maria Salete da Costa 

(CEO) e o seu público-alvo está relacionado com os pacientes que são usuários desse local, a 

maioria carente, residentes da cidade ou em cidades circunvizinhas. O projeto acontece 02 

(duas) vezes no mês, sendo a cada 15 (quinze) dias. As atividades são realizadas nas quintas-

feiras a partir das 14:00 horas até às 22:00 com o enfoque em câncer de face e boca. Com a 

supervisão de profissionais, a equipe de extensão realiza atendimentos clínicos e caso 

necessário, indicam a necessidade ou não de intervenções cirúrgicas. Visando o tratamento 

preventivo, no qual é de grande valia para a população, o projeto realiza palestras e rodas de 

conversas abordando temas específicos sobre cancêr de boca. DISCUSSÃO: Assim, observou-

se ao longo desse relato de experiência a importância da concientização para prevenção do 

cancêr de boca, como também relatado na literatura essa importância, visto que a acorrência 

dessa patologia em ambientes rurais possue grande prevalência, logo a prevenção e tratamento 

para essas populações devem ser realizadas. CONSIDERAÇÕES FINAIS: Por isso, torna-se 

necessário o engajamento do profissional e estudante da Odontologia na orientação sobre as 

formas de prevenir e detectar rapidamente sinais de câncer bucal e facial.  
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